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DOMINGO

 DÉCIMO SEGUNDO

Job 38, 1.8-11
Salmo 106 (107)

2Coríntios 5, 14-17
Marcos 4, 35-41

‘EXERCÍCIO’ 
DA SEMANA

Convida Jesus 
Cristo a subir 
para a barca 
da tua vida

Vento, mar, tempestade, fenómenos 
meteorológicos que tudo destroem… 
Os Apóstolos ficam indignados 
perante a tranquilidade do Mestre. 
Jesus Cristo interpela-os: «Porque 
estais tão assustados? Ainda 
não tendes fé?». Já no Antigo 
Testamento, a tempestade marítima 
expressava tanto o perigo como o 
paradoxo da relação com Deus: «O 
Senhor respondeu a Job do meio 
da tempestade». O ser humano 
dominado pela angústia continua a 
gritar e espera a salvação: «Na sua 
angústia invocaram o Senhor e Ele 
salvou-os da aflição. Transformou o 
temporal em brisa suave e as ondas 
do mar amainaram». Unidos a Jesus 
Cristo, cada um de nós torna-se 
«uma nova criatura. As coisas antigas 
passaram: tudo foi renovado».

Aos discípulos de ontem e de hoje, 
no meio das tempestades, o Mestre 
continua a interpelar: «Porque estais 
tão assustados? Ainda não tendes 
fé?». Sobressai o ‘ainda’ que remete 
para uma possibilidade nova, um 
futuro mais pleno e maduro. Esta ‘série’ 
é sobre a nossa relação existencial 
com Deus, sobre a confiança (ou falta 
dela) na contínua presença do Senhor 
na nossa vida. A fé é a história de um 
encontro. O início pode ser através de 
um grito ou em forma de assombro. 
Parte da vida como ela é, feita de 
encontros, e até de desencontros, de 
tempestades e bonanças. A fé dispõe-
nos a uma nova atitude perante 
os acontecimentos. Não sozinhos. 
Reclamamos a companhia de Jesus 
Cristo na barca da nossa vida.

“Ainda não “Ainda não 
  tendes fé?”  tendes fé?”

‘Ainda não tendes fé’, 
em laboratoriodafe.pt

O início
Tendemos a pensar a fé como algo 
retilíneo e fixo, que nos dá todas as 
respostas e explica todas as coisas 
com sentido. Talvez este modo 
intelectual de abordar a fé não seja 
o mais adequado ao evidenciado 
pelos relatos bíblicos. O caminho inclui 
também um certo desconforto. A 
experiência vital da fé não é uma linha 
reta, muito menos o ponto final. Faz-se 
de curvas e contracurvas, avanços 
e retrocessos, dúvidas e incertezas, 
equilíbrio e desequilíbrios, perguntas 
e respostas incompletas. Os opostos 
não se anulam, antes convivem juntos.
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Terça, 22 / Junho >  19h / Mosteiro 
(no interior da igreja do mosteiro)

António José da Cunha Pires m.c. 
Confraria de Ns Sr do Ó; Conceição 
Peixoto de Sousa de Castro m.c. 
Confraria de Ns Sr do Ó; Manuel 
Gomes m.c. Confraria de Ns Sra 
do Rosário; Maria da Conceição de 
Oliveira Gomes Vieira m.c. Confraria 
de Ns Sr do Ó; António Ferreira 
Mendes m.c. Confraria de Ns Sra do Ó

Quarta, 23 / Junho > 19h / P. da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 50 pessoas)

Quinta, 24 / Junho >  19h / Cap. Sra do Ó 
(nno interior da capela, limitado a cerca de 60 pessoas)
Florindo Castro Nogueira m.c. Con-

fraria de Ns Sra do Rosário; Manuel 
Pereira de Castro m.c. Confraria de Ns 
Sra do Ó; Deolinda Lomba e marido 
m.c. filhos; José Gomes Soares Maga-
lhães m.c. Confraria de Ns Sra do Ó

Sexta, 25 / Junho > 19h / P. da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 50 pessoas)

SÁBADO, 26 / Junho > 19h/Cap. Sra do Ó
(no interior da capela, limitado a cerca de 60 pessoas)
Maria Ferreira Silva, marido e filha m.c. 

filhas; Hilário da Silva Rocha m.c. 
esposa e filhos; Manuel Ribeiro da 
Costa e esposa m.c. filho Domingos; 
Maria do Sameiro Coelho Gomes 
m.c. Confraria de Ns Sr do Ó; Teresa 
Aurora Coelho da Silva m.c. Confraria 
de Ns Sra do Ó

SÁBADO, 26/Junho > 20h/Cap. Sra da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 35 pessoas)

XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
DOMINGO, 27 / Junho > 9h / P. da Graça

(no interior da igreja ou no adro/parque)

DOMINGO, 27 / Junho > 10h30 / Mosteiro
(no interior da igreja do mosteiro)

Em honra de Nosso Senhor da Piedade 
m.c. pessoa devota; Maria Ribeiro 
Ferreira m.c. afilhado João Alberto; 
Cândida da Silva Gonçalves m.c. 
sobrinhos; Maria Sameiro Cardoso 
Oliveira m.c. familia; Maria da 
Silva Barbosa e marido m.c. filho 
Domingos; Joaquim Ribeiro e esposa 
m.c. filha Glória; António Ferreira 
Mendes m.c. família; Rosa de Jesus 
da Silva Gomes m.c. filhos; Manuel 
Gonçalves Gomes m.c. esposa

a oração de Jesus e ir em frente: que a 
nossa vida seja um dar glória a Deus 
na consciência de que Ele ora por 
mim ao Pai, que Jesus reza por mim”, 
disse o Papa Francisco. 

Se quiser ouvir e ler todas as cateque-
ses poderá encontrar nesta ligação 
https://www.vaticannews.va/pt

**************
O Papa disse ainda, no passado domingo 

no Vaticano, que a confiança e a 
paciência são fundamentais para “sair 
bem da pandemia”. Para Francisco 
é necessário um “novo olhar” para a 
humanidade superar as dificuldades.

“Cultivar a confiança de estar nas 
mãos de Deus, e ao mesmo tempo, 
comprometer-nos todos para recons-
truir e recomeçar, com paciência e 
constância”, disse o Papa.

O Evangelho, referiu, pede “um novo 
olhar sobre nós mesmos e sobre a rea-
lidade; pede olhos maiores, que saibam 
ver além, especialmente para lá das 
aparências, para descobrir a presença 
de Deus que, como amor humilde, está 
sempre presente no terreno da nossa 
vida e no da história”. Para o pontífi-
ce, o bem cresce “de forma humilde, 
oculta, muitas vezes invisível”.

“Em muitas situações da vida, de facto, 
pode acontecer que fiquemos desa-
nimados, porque vemos a fraqueza 
do bem comparada com a aparente 
força do mal. E podemos deixar-nos 
paralisar pela desconfiança”, advertiu.

O Papa Francisco admitiu que esta 
situação se estende à própria Igreja, 
em particular perante “a crise da 
fé e o fracasso de vários projetos e 
iniciativas”, mas defendeu que os 
resultados dependem da “acção de 
Deus” e não das próprias capacidades.

PARA REFLETIR....
«Ouvir e escutar coisas difíceis é 

muito complicado, mas está mais que 
provado que o que as pessoas querem 
não são essas respostas feitas e não 
deixar falar. O que ajuda as pessoas é 
que os outros as ouçam, as escutem.»

[Mariana Abranches Pinto]
	

PENSAMENTO DA SEMANA
«Deus salva-nos, não “da” mas “na” 

tempestade.»
[Ermes Ronchi]

CALENDÁRIO LITÚRGICO
21 | S. Luís Gonzaga, religioso
22 | S. Paulino de Nola, bispo; S. João Fisher, 

bispo e S. Tomás More, mártires 
24 | Nascimento de S. João Baptista [Solen.]
27 | XIII Domingo do Tempo Comum

LEITORES
Dia 26 / Junho [Capela]

Leitores - a definir
Dia 27 / Junho [Mosteiro]

Introdução - Jorge Gomes
1ª Leitura - Miranda
2ª Leitura - Sofia
Or. Universal - Carlos Araújo

INSCRIÇÃO em EMRC é feita no acto de matrícula
O registo e renovação de matrículas 

para o ano lectivo 2021/2022 come-
çou no dia 15 de Abril e prolonga-se 
até Julho. A inscrição na disciplina de 
Educação Moral e Religiosa Católica 
(EMRC) é feita no momento da ma-
trícula. O Departamento para a Pre-
sença da Igreja no Ensino explica-lhe 
como pode fazer a inscrição no vídeo 
que poderá visualizar no YouTube.

Datas das Matrículas:
2° ano ao 7° ano:  10 /07 a 16/07
8° ao 12° ano: 18/06 a 30/06

PALAVRA do PAPA Francisco...
O Papa Francisco conclui na Audiên-

cia Geral da passada quarta-feira, 17 
de junho, o seu ciclo de catequeses 
dedicado à oração, que teve início no 
dia 6 de maio de 2020. 

Nesta última catequese deste ciclo 
sobre a oração o Papa disse que “ao 
recordar a graça que não só implora-
mos, mas que, por assim dizer, fomos 
“implorados”, já somos acolhidos no 
diálogo de Jesus com o Pai, na co-
munhão do Espírito Santo. Jesus 
reza por mim: cada um de nós pode 
conservar isto no coração: não o po-
demos esquecer. Até nos momentos 
mais difíceis. Já fomos acolhidos no 
diálogo de Jesus com o Pai na comu-
nhão do Espírito Santo. Fomos que-
ridos em Cristo Jesus, e também na 
hora da paixão, morte e ressurreição 
tudo nos foi oferecido. E então, com 
a oração e com a vida, mais não resta 
do que ter coragem, esperança e com 
esta coragem e esperança sentir forte 
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